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Uma Referência Humana e Política 


Fernando Baeta Cardoso do Vale pum 
nasceu em Cerdeira, concelho de à HH 
Arganil, a 30 de Julho de 1900. + 
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Era filho do Dr. Alberto da Maia e 
Cruz do Vale e de D. Maria Adelaide 
da Costa Cardoso do Vale e neto 
paterno do Dr. Abel Pereira do Vale, 
Magistrado muito distinto que TO amido vice Dr Alherio Vale 
Juiz da Relação. Pais de Fernando Vale 





O pai, nascido em Ponte de Lima quando seu avô era Juiz naquela 
Comarca foi médico ficando inválido aos 60 anos em consequência da 
queda de uma mula quando ia tratar de um doente. Dizia, quem o 
conheceu, que era um autêntico “João Semana” tratando 
desinteressadamente quem precisava de ajuda. 


Os avós maternos eram abastados lavradores, ele natural da 
Pampilhosa da Serra e ela do lugar da Mata — Fajão, residentes na 
aldeia de Cerdeira. 


Fez a instrução primária em Coja e o Ensino Secundário no Colégio de 
S. Pedro e Liceu Central de José Falcão, em Coimbra. Licenciou-se 
em medicina e cirurgia, com distinção, pela Faculdade de Medicina da 
Universidade de Coimbra. 





Durante os anos de estudante em Coimbra foi Membro da Comissão Reorganizadora do Centro Republicano 
Académico de Coimbra. 


Em 1923 tendo como proponente o seu conterrâneo e amigo Martins de Carvalho entra na Loja A revolta, seguidora do 
rito francês e orientada para a iniciação maçónica dos estudantes. 


Fernando do Vale 


SEARA SEARA NOVA 
NOVA a a 


e crítica 
revista de 
doutrina 
e crítica 





E Fernando do Vale 


Saibam Vossas Excelências, 


10 6 1850 444 1550 Lá na terra pede votos 


E tambem faz conferências. 





No início de 1926 um grupo de estudantes da universidade de Coimbra organiza rr a 
a “Semana da Seara Nova” tendo Fernando Vale participado como Membro da aos ido A 
Comissão Organizadora. Foi também membro da direcção do Jornal E ii 
“Humanidade”. Por ter mais um sábio em casa, 

a ; Eai Ed E : E Dá-lhe um banquete excelente 
Participa, activa e militantemente, nas lutas reivindicativas e progressistas da Donde sai c'um grão na aza, 
academia de Coimbra. (do Livro de Curso) 

Em 1927 regressa a Arganil. “Médico municipal de curto salário, ficava a comida no prato se o chamavam para ir ver 


algum doente, tivesse ele gripe ou cólera. A todas as horas do dia ou da noite, a chover ou a nevar, a pé ou a cavalo, qual 
novo “João semana”, de seringa e pílulas na maleta, ia tentar curar febres ou feridas, entrites e escleroses, maleitas e 
mazelas.” 
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Na Farmácia Galvão, centro de conversa e de jogos de xadrez em Arganil, além do 
. médico municipal, juntam-se o advogado e notário Augusto Coimbra, de fino sentido de 
"| humor, o professor primário Lopes da Costa, místico da vida e que dirigirá A Comarca de 
Arganil, o ocioso e emblemático tesoureiro da câmara Abel Perdigão, que chega a pagar 
a outro para lhe desempenhar as funções, o tão sarcástico como melindroso Ventura da 
Câmara, licenciado em Direito e antigo secretário da Academia de Belas Artes de 
Lisboa, dono de uma boa coleção que tinha na sua Quinta do Mosteiro, junto a Folques. 
Aquela tertúlia de botica, juntavam-se ainda o ex-escrivão Frederico Simões, o 
conservador do registo predial João Vale, o oficial da mesma repartição, António 
Mendonça, os jovens advogados Eduardo Ralha e Marcelo Matias. Mais raras seriam 
as presenças do mestre-escola do Sarzedo, José de Almeida Teixeira, e do excêntrico 
matemático de Coja, António Carlos Cardoso. Em tempo de férias, também surgiam os 
universitários da terra, como Abel de Almeida, Albano Nogueira, Jaime Teixeira, 
Amândio Rodrigues, Adelino Matias Galvão, António dos Santos Fernandes. Até o 
irmão da professora Arminda Sanches, ali colocada a leccionar, que dava pelo nome 
de... Marcello Caetano! 





Naquele dia, porém, o farmacêutico Francisco torres Dias Galvão larga a atenção dos 
frascos. 


O jovem médico arganilense envolve-se em polémica com o clínico, Alípio Barbosa 
Coimbra, escreve uma Carta Aberta ao Dr. Fernando Vale, publicada em A Comarca de 
arganil, na altura ainda bi-semanário, a que Fernando Vale dá réplica , no mesmo jornal, 
dirigido por Eugénio Moreira. 


Em Janeiro de 1930, Fernando Vale lança uma Carta aberta ' RESPOSTA 

















campanha para aquisição de um aparelho de Raios X ao dr. Fernando Vale [a carta aberta quo mo dirigiu o er dr 
caro 2 ” os 6 eu na rouli- | Barbosa oimbra 

para o Hospital Condessa das Canas, revelando uma | lema mim nes a Eapea | | ARE 

extraordinária visão de progresso, numa era em que O |Eaillai o Pei faudo pedi ami | A ES mp 


quo 

Bisa por lho perecer o melhor 
Não podemos viver do assa o, 

o dese crio im a que a sório sácio por maito ár a À que Eis seja, 

das artigos de v. ex.* fôa- ia ar: geram onrsed 


, r n r ] E-mo j rua os 4 
curandeiro Tomás da Silva, o célebre <Mulato de Vale d dp maço o o da o do Va da o 7 
Oleiros>, freguesia de Vila Nova do Ceira, é preso em | === "mo lie do ls os | 


condições so- 
A sociodado bro- 








Soobémos um mando tdnal, acart- j 
I ahémos asporasças, acalesida À hereditariedade, só si, não ven gde siso 9 gta gra- 
Coimbra. tmantos rerroyvetgnrê SOO Dodo qurantir 2 portuição Iadivi dmalmente, aproximando as 
O Cê ias dmal dos elementos dum homens, distri mais 
> —— ——— dentas tem bota e tom mam, niistivamento a 
olhos pa bus fascinanto descobeia ma capital entro nós, 6 & Es sem 
oa iniciativa humanitária a DE. va selo nba, sinto pol “a een ve Precisamos do ar vo futuro, 
—— 17 de Junho. na ram escrutínio geral fla e, por eserutido E por ateseguiado é atuo pro: 
», radi foro. parcial, alnda não conseguia aportar a 
Para adquisi SIÇÃO do 0 uli | apar lho E eluraos  comididados e bens em ho- 98 (6 idem de fszor à sejocção ego de facio moralizar wma poli 
rimeira áaina de A locaisto à idoda nova que vinha ro- , Nos poros do norte, o parismen tica desvairada, lovantar a sutoridá- 
N R ! p p 9 o mundo. tarismo «dá rosaltado porque, para do abatida; mas fovanta-la não pola 
d MH LAOS E x da Igmaldado o da Pra: ssses, todos os gurienos são boas força, mas pelo respeito devido ao 
Comarca de Arganil. Iê- ussas ldntas, Na fogiatorra, os trabalhistas são sabor 8 ao caracter. 
destinado ao hospital Cond q y e ab sopa conservadores, e, ma Alemanha, os Urge blovantar o vigor moral dos- 
p da Condessa das Canas, Ê . rg Rr Error soctalistas são, na maioria, mosar- to povo atormentado, quo coniinaa 
Abre uma subscrição o sr. dr. Fernando Vale se: “Uma ideia qenerosa a foram progudas. fasendo quicos. E qué, ams 6 autros, lesm sem pão para a bica nom alimento 
Tom o ho pita Jesta vil é , 9 do da asd rt o orgulho da sus pátria. Os para Suas dores a d sô. 9 abandonado às 
Apso reg; e tal qual estã, toda 4 gente o x ponto lhes importam; só Sua sgaor 
me eng ae imo nto um estabelo resignados, é cada voz lo, de revoluções. 
mo de para cat dor no E uso jornal, om artigos viro” O aparelho de Raios X [las Baita porn a ir à riso os pesesena OO poe or nas pa verdad 
impo janfes do alto ( dis! tri, sofrido ql latinos = may a dos espiritos; a da ria 
po iicados com o nico fim da nfs figos sou: quis ral nos povos hop a so existo sem esta, 6 ficlicia o peri- 
poros rio tas, o eva todas cha mar em sem vem É es será um melhoramento dostrule, e destruimos, escarnecendo, pray se Sra am é está mais qua; é ns que aum o Cambe, 
Um sums memarosissime o Sosacreditado. coja corr conseguissemos repre 
lissimos servi st A ema (órmo- 
dt ços que prosia sos seus ara y ph. quo deu bolissi simos res e CO m (6 | U e O n O Ss Ss 0) forts Re sera Bs Pera vom la Ri utres Ta exparidncia tu ar pre É vb dra me Pomar mppraor À 
E' ovido 4 ” PRSSIUS qua sum espanhala. K* cimodo o é prodento, “regimes políticas se tosm de suceder, impetuosa do nunca, arrastará 
Eca ato que por motivo da Santa rama tem rox gs rogo muitos nuas ce Sou no, porque me po o r do carlos momentos tolo Rá sus passa E saliem 
svalorisaç DOssa 1 1 Sã o 
darão dass ms pro: od a gelo o ct » Hospital vai ficar dotado | EE da so cosmo o q a aa O ars o Dori SO ão mg, 
toicão verao q endida tr com o rd ja à atitado dor sena mocas bandeira a, o pobres e lho safa supérior. À múcarquis é que durante algam di Oliveira Martina, «a máxima 
E o eos ado os fm ds epço O Que se deverá à [Ma eita Es mao mio bug pç pr Rr Rami 
, ds mo vaorisado os paro s dk dtais u pesso , ás & no entanto as revo 
Norameis ag a nciôncia médica as Misericórdas por eça da lei o e o | pusidids. Depot... ro pe dividualistas que, bem ou mal (não > Anel nel nd e poder pic vrqpseag Eneo 
Sado, para que de mp r de discuto ásia dominam à maior d 
ficos seja a arte difi s da E is Cm ni o data do E ne Inicia ti va do Sr. Dr. | E um -: prado va númaro pondo), Soa assim, eo isso 6 lícito amos pede de agir, pl per 
Dal os Inúmeros « mbaraços om lon cura administra tiva 6 ruinosa ra du nosso ideal de Liberilado. A Ropablica, sendo velha na hástô O E 
À a tra Os nossos malos não proveem do ctrix que lho Fr: poeira polas ten- 
to nega ndo qui qe cmo Fernando Valle € à Emi maria: a iria ção Di fr Tg 
sn que Ho à vo : : n , k são. 
vêem em muitos cas e mp de ento da dos bens a em « ne Sie o d d d filh qua para fazer vingar, na minha pena emp cep Eeovaregy) formou possivel luto na marcha progressiva da socio- 
a pe um ars al inirgico, vam ouro, 6 não notas are das * generosi a ç OS / OS | pru 145% E gebere E onrad pr Ebal pre srs 4 lu leçãs à avessas que v. ex.* sara posse nata? gi ao 
is ossiiidades sto, a quesi do sou valor minimo, com o eram & 64 que não re- sus menoridade. mo pesoivem com a simplos momentos, Pesa essa progresso. 
; di RR DN O desta região” mogaram O sen crodo, fizemos à se aí tom porque aceito, aplando é a dum ministário ou das len- Terminando, eavio a v. 6L.º 08 
para acudir a cortas enformidades Nestes lermos como far a ão | looção és avensas. PE ditar. pa dofandar a ditadura E (ds entanto; óles protostos da mlnha mais alta cons 
que nesta vila à Gncuntrariam os ro- gravo inconvenianta ? | »llas faso foi um árro que se do- Ens indi esta soja NF E doração, e admiração pelo brilhan- 
cars0s necoas rios ; para a su rt, Um único recurso restava: 2 su Po ema tar evitado, dirá 0 mes amigo. monárquica q socialista, católica om q ndo po modificar a tUsmo do sou re regra e lastimo que 
lendo em tais casos qu ndo isso bserição pública para isso exclusi Es mganado, Em todo o tempo protestante. O precisa n 4 coorido- v. a eat» o longe do caminho 
6 possível, de recorrer aos h pltai vamente destit rada. os rovolnções Bzoram a aaa selecção administração, porque, de politica, das possas noções as qa jr sem) é do qual foi uma pona 
de Coimbra | que le em, [o mo l Veshi- nicion-a loavaveimonta num o Ra asadio, qua lornrtia 09 quais está mais que Mem css sendo =p tenpo ai 
a qd 3 desta vila. to a um tor npo patriótico o altame ever les doentes Sem dodivado am,* peclácalo dama mociadade costusa, De v, ex.*, amigo corto, 
4 variadissima, complt- 4s 1 ft 0 3 : a mediocridade o à insonsatur ias Vaie, 
Gais 6 custosa atensilagem de q * sé o autor a a E jo y ao Da ema decepção, tl O Ma DIA UA, REDISA. LORENA —— 
medicioa so aucorro eta 4 cura Ina ra elo vão, pois, 6 por ta! rea 
s eras dovoças a quo à humani- vo, às nos 4 melhoras homena 
aua es moita, não & ee no Ora UNESA a! sta sa n n n rar [4 n 
Be, apl he uma que a todos tm nioresado po or ld quo “* Em Arganil dois grupos culturais: o Grupo Dramático Argus e o Grupo dos Operários 
a pr nto prog bsso o bem estar pa- 
grafin 


ta brTA, e ao sem hospital de 


pa à descoberta aotabittra AÊ raro fundem-se aproximando culturalmente estudantes e proletários, levando à criação da 
ralos X, não y tmais à scióncia mó strock 


podia nem devia deixar de 1 


aa aceda, para à formação nar a pondo do TOM aa “= Sociedade de Cultura e Recreio, formando-se a 16 de Janeiro de 1933 a Sociedade 


aros, à sis E a 6 lapis mécio bol 3 E tina oo aum Recreativa Argus que mais tarde se virá a chamar Associação dos Bombeiros 
a no ae E e o asc da Voluntários Argus, da qual foi médico. 

ER mes site Ep Ee 

ge pi om mod EE 4 ER CEA =», Fernando Vale para além de ser o sócio nº 1 da Associação é também o seu primeiro 
riud e E Ena O a CRS E ' Presidente da Direcção. Desta Associação sairão ainda o Grupo Desportivo Argus e o 
da Bão à poda aiii o — demon. Grupo Dramático e a intenção de formar uma biblioteca o que dá o contexto para a 
à as q pm '" realização de palestras sobre várias temáticas. 


em ouvidas n3 nossas súplicas | 


E e asa 
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O sr, dr, Fernando Vale 


foi momeado delegado 
de saúde dêsie coucelho 


Por portaria publicada no «Diário 


do Govêrno», de sábado último, o sr. 


dr. Fernando Vale, distinto facultati- 


“vo municipal desta vila, acaba de ser 


romeado para o lugar de delegado 
de saúde déste concelho, na vagare- 


 sultante da aposentação do sr. dr. 


5 


osé Leitão. 

Aquele nosso ilustre amigo tomou 
ontem, dec tarde, posse do seu novo 
cargo no edifício dos Paços do Con- 
celho, tendo o acto, apesar de ser 


pouco conhecido, redundado, pela ) 


numerosa assistência de categoriza- 
das pessoas, não só desta vila, como 
de outras localidades, que ali acorre- 
ram, em uma calorosa manifestação 
de aprêço pelas qualidades do em- 
possado, 

Conferiu a posse o sr. capitão An- 
tómio Pedro Fernandes, na qualidade 
de presidente da câmara municipal, 
tendo o auto sido lido pelo respecti- 
vo chefe da secretaria, sr. padre 
Adelino Dias Nogueira. 

O sr. capitão Fernandes aludiu, em 


Dr. Fernando Vale 


- ,.. | e t, «- “4 >. do 4 
breves palavras, à já comprovada 


C mpeteêncii do novo delegado de 
saude, que gosa em todo o concelho 
ds mis clevada consideração, eo 
sr. dr. hernando Vale, profunda- 
mente sensibilizado, manifestou, a 


ECOUIT, o seu. reconhecimento pela 
prova Ge estima que lhe deram to- 
dos os presentes, que o abraçaram 
e telicitaram vivamente, 
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Dr. Fernando Vale 





Em 1940 é nomeado subdelegado de saúde em Arganil no lugar que ficou 
vago após a aposentação do Dr. José Leitão, seu cunhado. 


Médico fundador do posto médico da Assistência Folquense, que sempre 
trabalhou em prestação gratuita de serviços. 


1943 — Adere ao MUNAF, Movimento de Unidade Nacional Anti-Fascista — 
dirigido por Norton de Matos e que editava o jornal “Libertação Nacional” que 
reunia nomes como Baeta de Campos, Fernando Vale, Martins de Carvalho, 
Almeida e Costa e Mário Silva entre outros. 


1944 — Pertence à União Socialista que resulta da fusão do Núcleo de 
Doutrinação e Acção Socialista com a União Democrática. Constituída 
clandestinamente em 1945, tendo como primitivo nome União Democrato- 
Socialista. Foram especialmente activos alguns estudantes universitários, 
onde se destacam Manuel Sertório, Jacinto Simões, José Pessegueiro, 
António Lobo Vilela e Fernando Mayer Garção. Aderirão ao MUD Juvenil. 
Em 6 de Novembro de 1949 assinam um pacto para a constituição do Partido 
da União Socialista. Em 1954 e 1955 ainda tentam contactos internacionais 
para reconhecimento pela via dos socialistas franceses. Duram até 1904, 
quando se forma a Acção Socialista Portuguesa. Lança o jornal policopiado 
“ATerra”. 


y 


A trir Es 
"Donna um 
SeNnRR. TENRA 
“ERES mam 


Duranto uma curta permanencia na 
capital, o ilustro clinico foi 
homenageado polo Grémio da 

Comarca do Arganil 


LISBOA, 7.— Aproveitendo a estadia 
em Lisboa do sr. dr. Ferzando Vale, mé- 
dico a todos os títulos ilustre, que a re: 
gião beirôa desde ha muito se habituou 
a admirar e respeitar, pelas suas nobres 
qualidades de caracter e pela devoção 
com que exerce ag suas funções clínicas 
no concelho de Arganil, a direcção do 
Grémio que na capital representa não 
só o referido concelho, como os de Gois |! 
e Pampilhosa, homenageou-o por uma 
forma íntima mas tocante. 

Ontem, no gabinete das reuniões dl- 
rectivas, compareceram, cerca das 2 
horas, elementos preponderantes no Gré- 
mio, figuras de relêvo na colonia e os 
representantes da imprensa regionalista 
e do diário «O loo. 

Conceição Silva, em nome da direc- 
ção do Grémio da Comarca de Arganil, 
traçou, o perfil do homenageado, salien- 
tendo o seu valor profissional, o seu de- 
ginteresse e a justificada simpatia que 
conseguiu alcançar. 

Outros oradores se Seguiram na mes 
ma ordem de ideias, destacando-se as 
elocuções plenas de sinceridade dos Srs. 
dr. Adelino Matias Ferreira, José Maria 
Alves Caetano, Francisco Pimenta de 
Cervalho, Joaquim Quaresma de Moura, 
Dies Pereira, etc, 

Tributou tambem as suas homensgens 
go sr. dr. Fernando Vale, o represen- 
tante em Lisboa de 4 Comarca de Arganil, 

Após esta pequena festa intima, todos 


fem, (o 
e 


& 
7 
e: 


Di! 


o. tua do uu 





1946, reunião de curso, na Curia. 


1948 — Fernando Vale é Vice-presidente da 
Comissão Distrital de Coimbra da 
campanha de Norton de Matos para a 
Presidência da República 


1949 - É demitido do cargo de médico 
municipal e subdelegado de saúde por 
despacho do conselho de ministros. 


MÉDIGOS DESLIGADOS 
DO SERVIÇO 


O «Diário do Govêrno» publicou, 
pelo Ministério do Interior, as decla- 
rações de que, por despacho do Con- 
selho de Ministros de | do corrente, 
toram considerados a de da 


: . artigo 1.º do decreto-lei n.º 25,317, de 
os convivas deram ingresso no salão de 13 de Maio de 1935, sendo, por Esse 


baile, Dansava-se animadamente, regor- facto, desligados do serviço até se 
gitando de sócios o vasto salão e ele- verificar se teem ou não direito à 
gante recinto. De novo o st. dr. Fernan- a osentação, vários funcionários pú- 
do Vale foi alvo de calorosas saudações, Slicos entre os quais os médicos mu- 
que se prolongaram até que, de madru- nicipais e subdelegados de saúde srs. 
gada, s. ex. se retirou, : dr. Fernando Baeta Cardoso do Va-| 
O sr. dr. Fernando Vale partiu hoje le; desta vila; dr. Luís Tomás Bara- 
pera Arganil. —L. F, teiro, da Pampilhosa; e dr. Alfredo 
= Pires de Miranda, de Condeixa. 








à 
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1951 - Foi militante e dirigente do MUD (Movimento Unitário Democrático) com 
Mário Soares. 





1958 - Participou e fez parte das Comissões de candidatura à Presidência da 
República do General Humberto Delgado 


1961 — Integra as listas da oposição democrática por Coimbra, à Assembleia 
Nacional. 


Em 1962 é detido à porta de sua casa. Passa a primeira noite em Coimbra e no dia 
seguinte é levado para Lisboa em carro celular. Só aí percebe que com ele estão 
também outros companheiros. À saída de Coimbra numa breve paragem do carro 
vê por acaso o filho mais velho e consegue dar-lhe a entender que vai para Lisboa. É 
encerrado no Aljube no “regime de encerramento continuado”. Muitas pessoas, 
inclusive ligadas ao regime iniciaram esforços no sentido de ser libertado. Muitos 
foram os que o visitaram na cadeia e muitas as cartas recebidas de amigos a dar 
apoio e mostrar solidariedade. 





- 1969 - Fernando Vale participa no Il Congresso da Oposição Democrática que 


' | durante três dias junta republicanos, socialistas, comunistas e anarquistas, em 
| »» Aveiro. O almoço de encerramento conta com 2000 inscrições para um espaço que 
a no máximo comporta 800 pessoas. 


Participa activamente na preparação das eleições legislativas de 1969. Em 
Coimbra, no Teatro Avenida realizou-se uma enorme sessão distrital de propaganda 
- com o teatro a abarrotar de gente entusiasmada. As eleições decorrem pouco 
» transparentes. No pais não é eleito um único deputado da oposição. 


qem | 1580 


E qt 


na OPOSIÇÃO 
DEMO 


A década de 50, foi também 
marcada pelas Aftosa 





“ESPERO SAIR VENCEDOR É A 
DESTA CAMPANHA | E: 


ARA mao al sr od 
aaa Ee rem mad psd rece a DOCUMENTOS 
Je quick Bonlerts ES Sais casi ata 
a Eat DE INTERESSE 


PARA A PÁTRIA 














.. em África com Arganilenses. “DESEJARIA | QUE ME 


li 
. DS NIIR NNH TR DA À 

3 ARRANCASSEM O CORAÇÃO 
para todos nele poderem ver gravados 08 


sentimentos de reconhecimento e alegria 


que sinto por me encontrar junto 
de amigos tão queridos,, 


— declarou, com emoção, o st. dr. Fernando 
Vale, durante um jantar de boas-vindas que 
anteontem lhe foi oferecido nesta vila 


mec 







a 
=2 


. em Itália e Grécia com o seu 
amigo MIqUS] Torga. 





The deram um elevado conho de dis. 


tim 
residiu o se. dr. Feras Ren Are 


dr. Viegas Pimentel, à esposa do ho- 
menageado sra D. Beatriz Cardoso 
do Vale, o sr. dr. José VAN O Re. 
Luis Ferreira: E à esquerda, a st, 
D, Armiada Yi iegas Pimentel, os. 
| dr. Armando Simõe sr» D, He- 
) | lena Falcão Eorrédes, a sr, padre 
. ; Adelino Dias Nogueira c a srs 
| Nara Emilia Simões Castanheira 


Logo após todos os convivas terem 
o ado (08 boas lugares, o sm. dr, 

ermando Vale pediu 1 licença para 

| convidar a sra b. Asia Rodrigues 

- | Pimenta Brandão à presidir, em sua 

= a 7 smbs tituição, ba qualidade de repré- 

É 8 sentante de todos os arganilenses 
VE dsnd Ps ) ERSONCOR nas longínquas terras da 
FS E d Beira, convite que a assistência sa- 

y blinheu com uma prolongada salva 


ww s : . de palm mas. 

si a A O jantar decorrem nam ambiente 
' de franco c alegre convírio, e, do- 
rante ele, O sr, dr. Feroando Val, 
em Gi fts amena, contos as grass 
ráveis Impressões que trogzera das 
Dr. Fernando Vais DOSSAS sas terras de Africa e dos argani 
lenses que 14 trabalham hoarada- 
Desejundo manifestar no sr, dr. | mente, conquistando espitndidas st- 
Fernando Vale a alegria sentida pe-, tuações económicas o do prestígio, 
los ar mes, ao verem chegnr Aos brindes, usaram da palavra os 
Ss, Era a de p perfeita saúde, de terras do | srs. dr. Viegas Pimentel, dr, Armas- 
ca, onde toi levar em abraço do | do Simões, dr. Jaime Teixeira, dr. 
saudade a todos os conterrâneos ali | Euclides Moreira Dias, padre Ade- 
residentes, om ermpo de amigos ofe- | lino Dias Nogueira, Almeida Costa, 
recen-lhe anteontem em jantar de | Lais Ferreira, António Henriques 
boas-vindas mom salão do Teatro de | Castanheira, Aureliano Lima, D, Co- 
t| Alves Coelho. leste Teles Almeida Costa e João 

A assistiram mais de | Castanheira Nones. De oma made 
Hi com convivas, entro os quais muitas geral, os oradores lovantaram a sas 
senhoras, que, com a sua presença, * taça para saudar o amigo dedicado 


<= ns” 


1954, visita a Moçambique 
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Em 1971 é afastado dos cargos de Director Clínico e Médico do Hospital 
Condessa das Canas por resolução da mesa-gerente que justifica o acto 
com o facto de Fernando Vale ter atingido os 70 anos de idade. 


Cm 1973 - Participa no III 
a | “Congresso da Oposição 
“ mB Democrática, de novo em 
“e Aveiro. Os congressistas são 

mem alvo da polícia de choque que EENETETao 

MR NE carrega sobre os congressistas, Eiiiiiiamaaiiaa 
dita Le acabando inesperadamente o 
tg & congresso. 









o 
mn 


19 de Abril de 1973, fundação do Partido Socialista em Bad Munstereifel. Em pé, da esquerda 
para a direita: Fernando Borges, Liberto Cruz, José Neves, Carlos Queixinhas, Jorge Campinos 
e António Arnaut, sentados: Maria Barroso, Fernando Loureiro, Roque Lino, Catanho de Menezes, 
Rui Mateus, Bernardino Gomes, Fernando Valle, Mário Soares, Pereira, Gustavo Soromenho, 
Carlos Carvalho, Ramos da Costa e Lucas do Ó. 


FER] 





Em Abril de 1974 é nomeado Presidente da Comissão Administrativa da 
Câmara Municipal de Arganil. 


A 29 de Maio de 1974, arganilenses homenageiam Fernando Vale e 
oferecem-lhe uma salva de prata e um álbum de fotografias e uma plaquete 
de gratidão pelos serviços prestados como médico, assinada por mais de 
250 nomes que contribuiram para pagar a oferta. 


1975 - Foi eleito Presidente da Secção Regional da Ordem dos Médicos, 
cargo que exerce até 1989. 


1976 - É empossado como Governador Civil do Distrito de Coimbra. Este 
período ficou marcado pelo lançamento da construção do novo complexo 
dos Hospitais da Universidade de Coimbra e o início do projecto da 
regularização do caudal do Mondego e a construção da ponte do Mondego. 
Põe por diversas vezes o cargo de Governador Civil à disposição do 
governo alegando a sua já avançada idade, mas só 1980 deixa o Governo 
Civilde Coimbra. 





Fernando Vale com os seus irmãos 





IS74, 12 de Moo, manifestação em Arganil 


I974, François Miterrond num comício do PS, no Teatro Avenida, em Coimbra, 
presidido por Fernando Valle. (Arquivo Imagoteca Municipal ce Cosmbro) 


aii 








Ed 


Tomada de posse como Governador Civil de Coimbra (1976) 
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edi Mo EV 
“Quem, como eu, se preza de o conhecer de longa data e de ter estado a seu gy» EM 
lado nos bons e nos maus momentos, sabe com que dignidade atravessou os pao nego ve 
anos difíceis do Nosso decurso colectivo contemporâneo, incompreendido por 4 
alguns, estremecido por muitos, respeitado por todos. E que foi sempre iguala | Drs é ia 
Si próprio em cada acto que praticou, sem cuidar das consequências dos mais 4 YOU 'TAR "ai 1 é: 
arriscados, dramáticas em várias horas. Perseguido, preso, julgado, demitido F usina ar rd 


da função pública, nenhuma prepotência o vergou e desviou do recto caminho 
cívico da tolerância, da justiça e da liberdade. Beirão acabado no 
temperamento pertinaz e no apego arreigado ao berço nativo, a sua Coja bem 
amada, escarolado de espírito como ela de semblante, cordial e idealista, o Dr. 
Fernando Vale é uma encarnação moderna do português de antanho que em 
cada terra era um símbolo.” 

Miguel Torga 





Descerramento da placa da Rua Dr. Fernando Vale, em Arganil - 1989 


1981, condecorado com a Ordem dio Liberdado por Ramalho Eanes 





1982, jantor de aniversário, com Ramalho Eanes e Vasco Lourenço 


1989, homenagem em Aron! Intervenção da Resil Riga 





es 
E RO: to 





UR Ê ssa 
érito por Mário Soares. 


| & 
1989, condecorado com Grã-Cruz da Ordem de M 





1989, almoço de homenagem, com Movel Alegre, Mário Sogres e Miguel Torga 
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Na prática, conheci, o Dr. Fernando Vale, em 1945, por alturas do Movimento de 
Unidade Democrática (MUD), numa reunião oposicionista em que participei em 
Coimbra. Desde então, há quase sessenta anos, nunca deixei de saber notícias dele 
por amigos comuns — o Dr. Fernando Lopes, advogado de grande mérito, que, nessa 
época, era considerado o chefe político da Oposição no Centro da País. Convivicom 
ele, mas não intimamente, nas campanhas sucessivas de Norton de Matos, 
Humberto Delgado e, depois disso, ao lado de Mário de Azevedo Gomes, Jaime 
Cortesão e António Sérgio — nos tempos do Directório Democrático Social — os quais, 
depois do afastamento e morte de Fernando Lopes, consideravam o Dr. Vale como 
“o nosso homem, em Coimbra”. 





Mário Soares 
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1997 - Junto ao busto de Miguel Torga em São Martinho de 
Anta 





Homenagem 


Es serra e és vale, rio de verdades, 
Memória e lembrança, orgulho lusitano; 
Es porta e és janela, mar de liberdades, 
Es intenção e gesto, ano após ano. 


a .. sab 
y DBicusids gas AA PES E o = Chint fio A 


Es forma e és ritmo em cada momento 
Aurora da madrugada à espera de vez; 
Es água e és pedra do livre pensamento, 
Es génese e glória de ser português. 


Carlos Teixeira 
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“Recordo, agora, com emoção pueril, os serões em sua 
casa, junto a meus pais, brincando com os seus filhos, 
espreitando sorrateiramente a sua biblioteca enorme ou 
entrando nela, de forma tímida, para desbravar a escrita 
dos grandes escritores ou dos pensadores que ajudaram 
a construir a sua formação cívica, o seu vasto horizonte 
cultural, e que eu, intimidade, mas determinada, tinha 
vontade de descobrir. Porque na figura do médico que me 
ajudou a nascer, na dor e na alegria, se mesclava a do 
homem culto, inteligente, arguto, que me emprestava 
alguns livros da sua colecção do Saber. Um homem com 
um sentido da vida e um modo de estar no mundo que 
passava pela 2modernidade” com que neles se 
enquadrava, atento aos sentidos dos outros e atento à 
sociedade em geral (ao modo de ser em sociedade). 





Regina Anacleto 


2000, com os filhos, Mário e Teresa, e o neto Fernando. (Arquivo do Jornal de Coimbra). 





... Eu creio, de resto, que o grande segredo para a robustez 
do nosso Fernando Vale (além, claro, da excepcional 
construção orgânica com que a Natureza o privilegiou) 
reside no facto de ele pouco olhar os caminhos percorridos e 
preocupar-se apenas com os caminhos ainda a percorrer. O 
“ontem” apenas lhe serve como “inventário”, como 
“balanço”, mas pouco lhe importa. Importa-lhe sim o 
amanhã, o dia nascente, a fresca madrugada portadora de 
todas as esperanças! 

Por isso, estar ao pé dele é assim como estar, no pino do 
Inverno junto à lareira ... uma lareira que devolve às nossas 
fibras, quantas vezes enregeladas pelo frio do quotidiano, o 
calor benfazejo e revigorante. Estar ao pé dele é assim, 
como estar sempre em plena Primavera... 





Sinde Filipe 


Eermaudo Muchail 


Heri jan IO 
Valle 


Um Aistocrata da bsequerda 


& 


“ 


»- 
| iii 2003, Coimbra, entrega do Grande Colar 


(Arquivo da Revista do Grémio Lusitano). 





2000 - Condecorado com a Grã Cruz de Mérito, em Arganil. 


2004 - Biografia de Fernando Vale, escrita por Fernando Madil 
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“Eu, como é conhecido, estava no governo em 25 de Abril de 1974. Nesse dia, 
tendo deixado o meu gabinete completamente arrumado para qualquer 
eventualidade, perante aquilo que se sentia no ar, estava na Alemanha em 
visita oficial, onde soube dos acontecimentos. 

(...) Alguns tempos depois fui a Coja. E naturalmente «senti» aquele clima e 
aquela postura da parte de alguma gente, o que compreendi e aceitei sem 
qualquer ressentimento, com dignidade e silenciosamente. 

Num dia, num dos meus passeios pedestres que continuo a fazer, 
encontrando-me na recta da estrada do Pisão pára um carro uns metros 
adiante de mim. Dele saiu o Dr. Fernando Valle ao tempo Governador Civil de 
Coimbra. Cumprimentámo-nos. Ele mandou seguir o carro e que o esperasse 
a Ponte, meteu no meu o seu braço e disse-me: quero ir consigo de braço 
dado vila abaixo para demonstrar a esta gente que continuo a ter por si a 
mesma consideração.” 


José Eduardo Mendes Ferrão 


ANTIGOS ESTUDANTES 
DE COIMBRA ATRIBUÍRAM 
PRÉMIOS DE EXCELÊNCIA 
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COJA 
Aniversário hatalício 


“O homem ou é um indi- 
víduo, ou não é nada. Tudo, 
menos perder a confiança 
que é preciso ter no seme- 
lhante, base de todo o con- 
vívio e de toda a colabora- 
ção. Embora mil vezes ludi- 
briado, o idealista romântico 
pôde construir o seu libera- 
lismo sobre um alicerce de 
esperança e de certeza no 
cidadão. Não se pode sal- 
var aquilo em que não se 
crê”. 
| Esta reflexão foi deixada 
por Miguel Torga num dos 
seus Diários (IV), em 1947, 
datado de Coimbra, e em- 
bora com uma dimensão 
universalista, o autor pode- 
ria endereçar esse pensa- 
mento ao seu grande amigo 
Femando Vale que nas pas- 
sada sexta-feira completou o 
seu 104.º aniversário. 

O que se passou nesse 
dia em Coja, confirma, de 
forma integral a asserção de 
Miguel Torga, mas represen- 
ta também um acto históri- 
co, na medida em que a 
celebração do aniversário do 


de Fernando Vale 


da 





O dr. Femando Vale quando recebia um ramo de flores entregue por uma utente da Casa da Criança 
de Coja, em nome da Fundação Bissaya Barreto 


ainda há quem prossiga a indispensável reflexão. do homenageado, o mais an- 


dr. Fernando Vale não se li- 
mitou a uma mera comemo- 
ração do passado, mas 
constituiu, isso sim, um 
modo de interpretar o pre- 
sente, ligando-o ao futuro. 
isto é, permitiu evidenciar 
que apesar da turbulência 
social dos nossos tempos, 


orientado por exemplares re- 
ferências, 

Como habitualmente, fo- 
ram muitos os familiares e 
amigos (de diversos qua- 
drantes ideológicos) que 
quiseram estar presentes 
num dia que para além da 
comemoração traz consigo 
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Foi isso que fizeram seus 
sobrinhos drs. Jorge Leite da 
Silva e José Baeta e Vale; o 
filho mais velho, dr. Luís Vale; 
e o dr. António Armaut, ami- 
go pessoal de longa data e 
actual Grão-Mestre do Gran- 
de Oriente Lusitano que des- 
tacou a personalidade cívica 


tigo maçon do mundo. 

De referir ainda a presen- 
ça juvenil de um grupo de 
utentes da Casa da Criança 
de Coja, que entregaram ao 
dr. Fernando Vale um ramo 
de flores, em nome da Fun- 
dação Bissaya Barreto. 


A. VENTURA 

























FERNANDO VALLE 


Pleno pod aos 104 anos 


Apenas a suydez é ex- 
cepção na sua saúde de 
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CRÓNICA DA VIDA QUE PASSA 
Em memoria do di, Fernando Vale 


Ainda não se esoreveu a hestória da vida do dr Far- 
nando Vale na Bera-Sera o é possívol qua nunca se 
faça, embora seja asta memória que há-de perdurar por 
largos anos ardre &s populações da nossa Terra, onde 
elo nasceu há 104 anos e que serviu com a maior 
cdodicação e dignidade, 

Nunca se escreverá, multo provavelmente, porque, 
passado esta momento de lágrimas e luto, as batalhas 
polííicas em que sa envolveu devem fear ligadas ao 
quotidiano do século XX e principalmente, À luta contra 
a granda noita fascista que cbscurecou Portugal, durante 
varios decénios, Quanto à sua pariicipação na História 
Contemporânea será, documenteimente, inscrita no 
cdavido lugar. 

Não obstante, o muito que fez pela Beira-Serra 
ficará para sempra na lembrança daqueles que o co- 
nheceram q amaram, prosseguindo a olxa da seu Pai, 
o médico dedicedissimo que tento mínorou a dor dos 
que sofriam alé qua 2 doença e a idade o venceram. 
O capitulo dos “João Semana” que Júlio Diniz 
romentizou, einda não ecabou entre tantos médicos da 
Provincia. 

À missão cumprida, atnegadamento, pelo dd, Fer 
nando Vale, ajudando os povos da Baira-Sera, poucos 
se referemumas é preciso afrmar que essa divida jamais 
sará paga, embora conínus, indefsvelmente, gravada no 
coração de mihares de porugueses que sobrevivem nos 
murscipios para cá da Estrela, nas grandes cidades a 
até nos longínquos rainos da Diáspora, onde o grande 
médico tem farvorosos admiradoras 

O ciálogo na sua casa de Coja era também o cem 
tro da atanções para quem o vesitava e linha interessa 
em conhecer a História da Hegião, desde es raizes do 
passado até 5 actualidade, parque o dr. Femando Vala 
sa lomera 2 memária viva da Bora (o até do Portugal 
e do Mundo). E alicerçava as suas informações na 
vastissima biblotaca w em mumerosos documentos que 
guardava, abrangendo não somente a História, mas 
também a Ligralura, as Artos e as Ciências. 

Gostava da Políica, é certo, porque amargara du- 
ramente as iníslas ca Libardade que sempre defendeu 
contra em Ditadura. Porám, o pendor democrático não 
supera o sentimento de grabdão que por ale sempre 
muntivarsm os seus conterrâneos. Grando Português 
desiacou-so emire os maiores beirões de todos os 
tompos. E, so o amor com amor se paga, o dr 
Femando Vale legou-nos uma breve, porém correcta 
Históra da nossa Tera, Argenil e o seu Concelho, que 
sob cerios aspectos completou do ulllissimo estudo 
anônimo, Arganil (do 1º. nº. da A Comarca de Arganil, 
1-1-1801), prosseguido pela História homónima da Veiga 
Simões e por ouiros pesquisadores, entra os quais 
ressaliamos Amónrio Gonçalves Matoso e Regina 
Anaciato 

Já uma vez escrevemos que bastaria a lição de 
Arganil e o seu Concslho para impor Femando vale 
entre os historiadoras mais válidos da Beire-Sera. E 
por sese trabalho cultural, assim como pala assistência 
que por mulos anos prestou, no hnoepilai arganiio e 
aos milhares ds doentes disparsos por montanhas e 
vales beirõos, ele jamais será esquecido pelo povo da 
nossa Tema 

JOÃO ALVES DAS NEVES 
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Fernando Vale em Guimarães (*) 
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repotsivtarto dis Ciáasa má tevmenaçers Agueds que fx o cíveca 
mas antgs dr Portuga! 


No dia em que Fernando Valle faria 105 anos, o Governo 
Civil de Coimbra prestou-lhe homenagem, atribuindo à bi 
blioteca o nome do médico e fundador do Partido Socialista. 
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Foi, ecivamento, uma mutdão que estevo no passado sido 


Funeral de Fernando Vale: multidão em cadeia de uniao 


am Cota, para “coiraamizar * com o de. Femando 'vada. Sendo cero que 
a fnedho suctskeia mem comresoms (cem aq preseeraço cão meira! mescetanimo 
gera, notetior e prssidente do PS) lambém não deixs de ser cero quo 
foram milhares 06 que quiseram lostemunhar 0 sou profio do amizodu p 
gratdão ao homem que durante à sua longa voa sobe caldas us vitires 
jRasotsescos cha | tneri inch, ipusndcinddo m rat rrociadia, Goem As ratio wrsidas 
imocgss (Fe, Esperança e Cardace) numa malz auteelicamento 
qemáica. Por isso atá Cojs, valo gente da loco o po's, seguidores ce 
darmos credos rebgicaas ces diarias do séria fsnçãoa poltco-paridia ma 
Em vieram pers assistr no normal funeral de uma ligura púbica, 
cewimônia cua via de ma wem mas de cspaciacularidade do que 
ençceriincde. Não em pros ce cue todos tinham algo em comum com 
od. Femando Vehe, fot o facto de ser verem lágrimas nos cfros tento dus 
PepIRSENinatça JO Pro Mural, Como no do arágo incoe dias oral ces anil, 
ou do pebtiço professora. Eram 16,00 hora de qrrem Serie secpngumasrim 
amena quando 05 Bombeiros do Coja e Arganil retraram a vera (coberta 
com a bandeira nadoral) para a viatura que conduzia o copo do ultima 
“Berto da Cega,” acio que sura saudado com uma vibranio salva da 
primas, forma esponiemas de saudição que se replica no combo 
Musis campo sagrado, em cenmor is cist, cusrram-se os vogos fúneieos 
de Fameando Cabecinha do Grade Crieto Lustaro, em viriudo do 
Grão -Mesiro, de Arsúrio Ame sm encontar no Erasil do coronol Vasco 
Lensanço ca Aspacmção 25 de Alnil à despedido murguta do valo 
compenheteo de porrada Emuado Gousmero [hunda dor co PEO!: e ce Airrustety 
Sanhe ceitiento do PS) soro 0 homem quo sara si fo q 
“errado erdigrot rasas Pasrrenrad do querh ue “uasrho Lasso” cum dri “a vela srta 
ata do ahar bumeeo”. Chogava 5 isrds so fim, quando 3 srerne dos 
Bombaros da Coja sivias do forma iduosa, arquamo a Fiarmúrica da 
Argand cigerstmem, da forma doiiveda a “Futsrtiação da Anjari”. E 
sem descau & tera ires o copo de quem ao fogo ds vida teve sempre 
“enerqis para combater, lucdoz para comproandar, força para rasistr, 
conterridade pára soirar 

Fo em Cordeirs 00 du JO cu Julho de TOO Gm niscis Filho do 
médico Mbero ce Meio e Cruz do vom, o ce Meio Adria ds Costa, 
note cm Cos vfa onde aprendeu 29 primoras letros, 
> Colmixa para iroquentar o Liceu q, pasterarmarto, 
pra Noca cuido Curets balas da quada da man áecama 
.ariro mma comsrtanté spetrecia une icieoiogaea rms, tespando uma 
rotm com esquerdo € compasso, so fado dis tguras como Vioeno Neméso 
ou Emito Gumrero. Ando antas da conclusão do curso, em 1926, 
Femendo Vide consorcia-se com Bamiris Sesims Cas Conda (cha farmita 
do posts Simões Dias) e quando o merscra! Gomes cis Costa pesso em 
Coimbra & caminho ca Lisboa, para fazar o “Z8 co Mais” já o casal tem 
trás Sihos, & Criadura Mitar que pós fre 4 * Fimputisa e abri as porims 
ao Estado Novo, erconte-o ja em Armpant, no exercício da medona. E 
nestas lorras, como dim O sou odega e pande amigo dk. Vasco da 
Carqçoa, “comevau-so peranta à infomino de um povo abandonado w 
puros der o cxvdpáo det sicma cliduçraçõs” Mrevansíi 4 pah, de comando Cu 
de sfomeove! todos Se irfhos de Sera, sem destmpsmentos 1 cosira 
a matória, mas também contra a medria Procurou tazer do Hospital tum 
cêaardo costa pola Comdessa das Canas! uma vrdado Ce sauda com 
o mnmo de cordçias + faser adsrhrr cho ses bolso 03 prrsesros qersudos 
par nos anos 30, sor insistindo o AX Mais ude, conurtnemerts com 
Dou perl, coquanizas fesstoes pexpulares perrs aregerhar fancios para o dspensário 
Aritdsoscdosa Corscaro de que só “mantaliades são podem qura 
Eorpas sda” queda se frucal or, emma cada bocrmçõãos cão mem memiço th Ectusdio 
Faho cavogado) a Sociedade Rocroatwa Argus insiluíção quo ria q 
dar origem aus Bambara à Grço Desportivo Aga E Larviindro gusts 
sua ado que d lusdada q Lisa Flecrantiva Sarmedensa [nóco nº Tie 
enta em tancionamento 0 Posto Medico da Assisléncia Folquense Em 
1540, mssume 0 corpo de cejegado de saúdo (substundo o cr. Josá 
Letão) o em 1541. lanço uma companha para que o Hoscital fossa 
dedo cam água + esqui masit como Sara a csberturs do reero de 
Asturias, que era um enterra opguio n céu aberto. A cryonizeção de 
tam cortejo de cferenças n o sunto do comendador Dude Marins 
permitem s construção ce um pavilhão (demolido por cousa do aciual 
Geniro de Emis) onde passa diversos aapeciakatas, 
romencamerto Wiguel Torga e o cir Viegas Pimenta. Tordo Udo 
sempre cama intanca acividade polca com pariciações no MUDO E 
MUNAF qd Fermendo Vale por ter apoiado s condidetura de Norton de 
Mnãos, vm 1545, fot damildo dos cnrgos púbicos, passando apurmas q 
assar ca Meserteinda. E um tOEZ, quer trepar carem focos aabária ce 
Coimbra, lo preso por ser corsserado comurssis Estrotanio desdocro 
se, om viogons vemias, o Angola o Moçambique, & convita dos 
angediormeas mi mesadurias Em HU7A, funda cm Aiomento, o Prtici 
Socmísis 0 é em nome dose pero que mssume a proskiinca da 
comia ho acirárestradiva da Córcra Munispal logo após q 25 ca Ali, q 
. nomeado Govmncdor Greil, na sequeccaas ds vigrs do PS mes 
Legeintvas de 1875. Comidado o coupo" c6 mms mãos cargos na 
hierarquia do Estado ou da Maçonaria, o cr. Farmasdo Val tudo secou 
das 40 pocando dizer que sá estive mó poder para poder. faze 






























































Representações 


Como já sa motas, o tum do de Farmundo Vaio mis prtsgas 
ventos dns mes civersis peoventâncias pars idem cas que se lizeram 
regresetar Asgm o sidonte da Fepúblca esteve proseeip ne paro 
da manhã, por rias da agonda enquanto que o prosidares da 
Astusrrásicia cia Flepuscdas, vir óxido Mrrearal com for requrmnsemêrer prdes riso 
presidente Mine! Megrs, Tembém o Prmerotânisro. Pedro Santana 
Lopes, detegos mo Ministro da Prosidência, Fá Gomes da Siva, astardo 
acompanhado pelo Gowarmados Cid. De Brugoslas vis, mmpreess sem pts 
o esudeputado fausto Gorrmta, € s nivel sularquno vismeso 
represoniações do Argaril Comira, Otueirma do Hioepiial, Tátiua, q 
Poracoca isando o pradenio porador da uma mensagem de Jsme 
Soares). Curas emrnsnçõos forme ervas, nomeadamente poo antigo 
Primetro-Ministro António Gusteres. Praticamente todas as insticições 
coneuitras jo não só) ereiaram dologações , muitas delas com estenaria 
sda dos 4 pregença cu Coen da Começa do Arguni, com todos 
ce seus dirigentes. O nosso pregado colsborscor, eng * Amêndo Galsão 
fez-se reprossrtr polo Jdz Corsotraro Octido Dias Garda q o cano 
doca tiro Branco, que parnihou o cérces goblico com Fermscto Vnim 
por estar muparia no Srasd iuz-sm representar pelo de. Merrque Botao 
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Biblioteca fica com nome do médico e fundador do PS 


Fernando Valle perpetuado 
no Governo Civil de Coimbra 


Ontem foi ainda lançado um livro sobre Fernando Valle, pela 
Editorial Moura Pinto, onde se fala de «um homem de grande 


Dr. Fernando Valle recordado dois anos depois da sua morte 





Fausto Correia tafou da figura marcante que tai o dr Femando Valle 


Depois da justa homenagem 
que foi prestada ao saudoso dr 
Fermando Vale, em Arganil, na 
manhã do passado dia 26 de No- 
vermibro, mo ser dado 0 seu nome 
so Hospeal de Cuidados Conti- 
nuados. em Caja a data do se 
gundo aniversário de more des 
te grande médico, deste grando 
homem ques tou uma figura & uma 
referência do concelho, da região 
e do país também não passou 
sem sar justamento recordada 

Foi durante à tarde, que a Bi 
bligtaca Alberto Maruns de Cas 
valho, se encheu de amigos da- 
quele que fot um dos grandes do 
nosso concelho, aos quais e em 
nome da Fundação Beatriz Valle, 


odr 


mem 


o filho, Máno Vallo agradeceu 

Fausto Corra vaio recordar 
esta «figura marcante do nesso 
pas e da nossa regiãos, que tai 
Femando Valle 
rando-o um cidadão do ruido 
mas que também cores as ser- 
ras de Argard «numa entrega total 
aos outros» 

Desde novo que Fermando 
Vale inha uma visão das grarm- 
des ideias do futuro que se avizi- 
ntava, «optando pelos campos da 
Nberade, justiça, fratemidade- 
dsse Fausto Cores, para recor- 
dar depois algumas histórias da 
Sua CONvivência com aquele ho 
Quo “SOUDO sempre ser 
coerente =, no Govemo Civil, que “A 


deza 





mago, estava 
do que se pas 





lição» 


corsado- 


ção muito prolurda 
o O meu mestre ( 
sou um mau discipulos 
tolerôncia 


BIBLIOTECA MUNICIPAL MIGUEL TORGA - ARGANIL 2011 


revelaram Dem a sua gran 


“Era um homem que lia 
SOTTIPRO à par 
sava 
entou O orador, para retenr 
ainda que Fermando Vale 
acreditava no belo, acredi 
tava na juventude e também 
do pape! fundamenta! da 
ruadher no Mundo, dizerdo 
mesmo que era «uma enor- 
me referência», nunca co- 
nhecendo dentro do Part 
do Socialista um «homem 
com um pertil tão humano 
de amizade, unicos, peio que 
«deu a todos nós uma grande 


Começando por dizer que «a 
casa onde ele viveu tem muito 
sagruticado fer o seu nome (esta- 
va a referir-se go Hospital de Con- 
finuados), Artônio Armaul! falou a 
seguir de Femando Valis, que 
considerou ter sido «um mestre 
de acção moral», mas também 
um mestre de cidadania» E 
cegos de recordar ter vivido com 
aquele grande homem 40 anos, 
disse ter tido com ele uma rela- 
atos de fao- 
jeué que 


tinha 


Fermando Vashe ver suntido aotivo 
sempre emtondeuy que cutro pu 
desse persar de forma dieren 
te», disso arda Amônio Armas, 
pura salorntar a seguir que «ale 
toi o mestre de todas que querem 
um mundo maus justo e mais !- 
vTê= & nonde todos são pmãos», 
consaferando por sso «a vela um 
relacionamento com o outros, ser» 
do esta «a grande lição que 
Femando Valle nos deixou» 

“ÃO assumirmos esta beran 
ça é à melhor homenagem a 
Femando Vales, disse depois 
Amtôónio Amauit, que felicitou o 
presdento da Câmara Municipal 
por toe nó sau concelho «hormeorns 
desta craveira, Arganil pode hor 
Far-se por tar homens da criiverra 
de Fernando Vaila= 

Honra marvlestada a seguir 
pelo presidente da Câmara Mu 
moipal, Ricardo Pereira Alves, que 
considerou o dr. Fernando Valle 
«suma figura do concelho, da re- 
gião e de Portugal» e que para 
«sempre será lembrado», 

Um magnífico espectáculo de 
poesia e musical, trazido por 
Cartos Carranca, encerrou ain- 
da com mas elevação, a sessão 
de homenagem a Fermando Valle 
doss anos depois da sua more 


em J. M. CASTANHEIRA 
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